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Por dois anos, 1960 e 1961, Edmar e eu convivemos quase que diariamente no mesmo prédio da 
Faculdade de Ciências Econômicas da UFMG, eu um pouco mais avançado no curso de sociologia 
e política, ele começando o curso de economia. Apesar da proximidade, não me lembro que 
tivéssemos contato, não só pela diferença de curso e geração — eu estava dois anos à frente — 
como também porque ele, como a maioria dos estudantes de economia, não se envolvia na 
movimentação política que mobilizava os sociólogos que, ainda segundo ele, namoravam as 


meninas mais bonitas. 


Apesar destas diferenças, ambos nos beneficiamos da importante experiência que foi o programa 
de bolsas de estudo e tempo integral implantado pelo então diretor da Faculdade, Yvon Leite 
Magalhães Pinto, sobre o qual gostaria de falar um pouco nestes minutos que me cabem. A ideia 
do programa era simples: em cada turma de 20 a 25 alunos que entrava a cada ano em cada um 
dos cursos, os cinco melhores eram selecionados para receber uma pequena bolsa de estudos e 
ficar na faculdade em tempo integral, com a obrigação de tirar boas notas e entregar uma 
monografia mais alentada no final de cada ano. Para custear o programa, Dr. Yvon usava O 
dinheiro do aluguel das lojas do andar térreo do prédio da Faculdade, pedia ajuda de amigos 


banqueiros, e empregava alguns como monitores ou assistentes de pesquisa. 


O resultado foi a criação de um espaço em que todos os bolsistas se esforçavam para estudar e 
obter os melhores resultados, em um ambiente de forte interação, desafio e estímulo intelectual. 
Em pouco tempo os estudantes já sabiam mais economia e ciências sociais que a maioria dos 
professores, formados sobretudo nos antigos cursos de direito ou contabilidade. 
Compartilhávamos todos a ideia de que estávamos construindo um país novo, no qual teríamos 
certamente um lugar de liderança a ocupar. E foi esta experiência de desafio e autonomia 


intelectual que estudantes como Edmar levaram para vida, como membros de toda uma geração 


de professores, pesquisadores e homens públicos que marcaram as ciências econômicas e sociais 


do país. 


O sistema meritocrático, que dividia os alunos entre os melhores, que tinham bolsas e espaço 
para estudar e conviver, e os demais, gerava tensões, e entre os próprios bolsistas havia uma 
divisão entre os que compartilhavam os sonhos do diretor de construir um grande centro de 
estudos e pesquisas nas ciências sociais e os que se sentiam alienados deste projeto. A derrubada 
de Dr. Yvon, com greves, passeadas e bombas “cabeças de nego” jogadas nos corredores da 
Faculdade, foi a primeira vitória política de meu colega bolsista Betinho, que depois se tornaria 
famoso como líder estudantil, exilado e, na década de 90, campeão do movimento contra a fome 


e a miséria. 


O programa de bolsas da FACE continuou existindo por muitos anos, mas não sei se com o mesmo 
espírito de autonomia, comprometimento e desafio intelectual dos primeiros tempos. E o drama 
vivido naquela época, de como conciliar a valorização e o estímulo ao mérito com a desigualdade, 
de como colocar a Bélgica a serviço da Índia sem ser destruído por ela, que sempre preocupou a 


Edmar, continua até hoje nos assombrando. 


